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A imunoterapia é alternativa 
para melhorar a qualidade 
de vida de quem sofre com 
rinite alérgica

E
spirros constantes e repeti-
dos e coceira no nariz são 
apenas alguns dos sintomas 
da rinite, que afeta cerca 

de 30% da população brasileira, 
segundo a Associação Brasileira 
de Alergia e Imunologia (Asbai), 
e 40% da população mun-
dial, de acordo com dados da 
Organização Mundial de Alergia. 
Por ter sinais que se assemelham a 
um resfriado, pode passar desper-
cebida, e, embora não seja consi-
derada uma doença grave, se não 
tratada, pode afetar seriamente a 
qualidade de vida. 

Em sua apresentação alérgica, a 
rinite pode, inclusive, ser considera-
da uma doença ocupacional, quan-
do provocada pela exposição a 
substâncias alérgicas e não alérgi-
cas no local de trabalho. Segundo 
a Asbai, já foram identificadas mais 
de 350 substâncias que podem ser 
relacionadas à condição. 

Algumas das profissões nas 
quais a rinite ocupacional ou 
profissional costuma aparecer 
são veterinários, biólogos e técni-
cos de laboratório que têm contato 
com pelos, saliva e urina de ani-
mais; padeiros, por trabalharem no 
processamento de alimentos e em 
contato constante com trigo e áca-
ros; marceneiros, pelo contato com 
a poeira da madeira; profissionais 
de saúde, por causa do látex e de 
diversos medicamentos.

A vantagem para os que 
sofrem da rinite alérgica, no 
entanto, é a possibilidade de atin-
gir uma melhora significativa na 
qualidade de vida por meio da 
imunoterapia, também chamada 
de vacina para rinite.
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